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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

1. Identificação do debate

	Tema do debate: “As Escolas, Nós e os Outros. E Depois?”.

Organizado por: Jornal “A Voz de Ermesinde”, Escola Secundária Artística Soares dos Reis (ESASR) e Centro Social de Ermesinde (CSE).

Data: 10 de Novembro de 2006.

Local de realização: Fórum Cultural de Ermesinde.

Participantes: Cerca de 100 pessoas, entre as quais se encontravam professores (a maioria, tendo alguns responsabilidades executivas), pais (incluindo dirigentes de associações de pais), alunos (incluindo representante no CNE), vereadores da Câmara Municipal de Valongo (Oposição) e quadros técnicos da mesma autarquia ao serviço da actual maioria, formadores de centros de formação profissional, dirigentes políticos locais de todos os partidos representados na AR, e ainda técnicos com responsabilidades educativas em IPSSs. 

Contou com a presença de Prof. Doutor Joaquim Azevedo, coordenador do Debate Nacional sobre Educação e Presidente do Centro Regional do Porto da Universidade Católica, que fez a apresentação do Debate Nacional sobre Educação, o qual introduziu como primeiro tema de debate, do Prof. Davide Dias, conselheiro do CNE, que moderou o tema “Escolas, Professores e Outros Profissionais”, e do Prof. Doutor Marques dos Santos, reitor da Universidade do Porto, que animou o tema “Aprendizagem ao Longo da Vida”. 

Estiveram presente em nome dos organizadores, Fernanda Lage, directora de “A Voz de Ermesinde”, Lurdes Figueiral, vice-presidente do Conselho Executivo da ESASR e Henrique Queirós Rodrigues, presidente da Direcção do CSE. 

Esteve também presente, o P.e Lino Maia, presidente da Confederação Nacional das Instituições de Solidariedade. 

Um relato extensivo do debate pode ser encontrado em: 

http://www.avozdeermesinde.com/noticia.asp?idEdicao=103&id=3292&idSeccao=892&Action=noticia  




2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 

• Ausência  de actualização permanente – científica e pedagógica – dos professores.  


• Necessidade de um ensino que priviligie mais a educação criativa.  

• Falta de acompanhamento do desenvolvimento social e afectivo dos alunos. 

• Ausência de diálogo entre os vários graus de ensino.

• Definição deficiente das competências pedagógicas.

• Manutenção de um ensino essencialmente livresco e pouco vocacional. 

• Falta de uma aprendizagem contextualizada. 

• Incompreensão de certas dificuldades que serão de natureza mais social do que derivadas da ausência de formação tecnológica.

• Legislação actual do trabalho mais impeditiva dos progressos educativos dos trabalhadores-estudantes assalariados por conta de outrem.

Medidas de intervenção propostas:

• Ênfase mais acentuada no ensino criativo e para a sensibilidade.

• Maior frequência de aferição do trabalho em curso das equipas pedagógicas. 

• Livro gratuito e com maior período de vigência assegurado.

• Criação de cursos – nomeadamente ao nível superior – que permitam a aprendizagem ao longo da vida. 

• Criação de sistemas de graduações académicas com atribuição de  créditos. 

Outros aspectos considerados relevantes:

• A visão muito diferenciada existente sobre a escola e a educação em geral.

• A importância da valorização do professor, quer no plano social, quer no plano profissional (e aqui enquanto agente e enquanto destinatário de formação).


Relatores do debate: Fernanda Lage e Luís Chambel.
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